
LINCOLNSPADA

DAREDAÇÃO

Esguio, o mastro do guindaste
corta o céu para quem cami-
nha pela Avenida Conselheiro
Rodrigues Alves. Sinal de que
asatividadesportuáriasnãoes-
tão àmargemdo cotidiano dos
moradoresdoMacuco.
O excesso de caminhões que

despejam desenvolvimento
econômico nos terminais tam-
bémdeixa cicatrizes pelas ave-
nidas. “O nosso maior proble-
ma é a falta de pavimentação
no asfalto, que a gestão ante-
rior não conseguiu resolver”,
destacaRosanaSalzedas,presi-
dente da Sociedade de Melho-
ramentosdoMacuco.
Por viver numa região vincu-

lada ao Porto, Rosana não se
queixadeseuautomóveldividir
as faixas ou vagas de estaciona-
mentocomoscaminhõesdesti-
nados ao Porto – nem todos
podemdescansarnospátios.
Restam às carretas, após ex-

tensas viagens interestaduais,
encostarem-senaspistas.Algu-
mas até se atrevem a parar em
locais proibidos, como flagra-
donaRuaBatistaPereira.
O lixo acumulado nas ruas

tambéméoutra reclamaçãoda
presidente. “Os bueiros ento-
pem de sujeira, e, com qual-
quer chuva, há alagamento”.
Sorte da Rua Padre Anchieta,
em que o terminal Eudmarco
S/A tomou a iniciativa de reti-
rarentulhosecaminhõespara-
dos irregularmentenavia.

Carrinheiros também com-
pletam a varrição pública.
“Temmoradores quenos cum-
primentam.Agente sabequea
Terracom não dá conta sozi-
nha”, declara o azulejista San-
dro Ricardo Daurly, que há 14
anoscomplementaarendades-
carregandoresíduosnodepósi-
to de materiais recicláveis da
RuaBorges.Eledescreveobair-
rocomobastanteacolhedor.
Nas palavras de Rosana o

saldo sobre os avanços noMa-

cuco também é positivo. “Por
ser uma zona retro-portuária,
uma lei não permitia merca-
dos, padarias e farmácias no
entorno da Avenida Siqueira
Campos (Canal 4). Agora, lá,
têmmuitos investimentos”.

RUADEEXCLUÍDOS
Obairroaindamantémocará-
ter residencial de sua funda-
ção, em 1880, quando suas ca-
sas conjugadas eram erguidas
em mutirões pelas famílias de
estivadores, nos fins de sema-
na. Mas aquela cumplicidade
entrevizinhos,dedeixaraspor-
tas dos lares abertas, se adap-
toucomopassardasdécadas.
Umadas causas é o constan-

temovimentodemoradoresde
rua. Principalmente usuários
de drogas. Inibe os fregueses e
boa parte dos comerciantes da

Rua Batista Pereira e Gervásio
Bonavides.
“Quando estamos fechados

no domingo, os noias ficam
debaixo do toldo. Claro que os
clientes têmreceiode vir aqui”,
dizumvendedorqueoptoupe-
loanonimato.
Os viciados costumam fre-

quentaroplaygrounddaPraça
Palmares. É que o policiamen-
to é mais presente no outro
lado da Avenida Afonso Pena,
entre as pistas de skate. “Não
posso reclamar desse espaço.
Há anos que venho, e é bem
iluminadoeseguro”,afirmaTa-
deu Olivieri, de 20 anos, e que
desde criança se diverte no
quartereminirampdapraça.
É que essa gente excluída

nãopretendeincomodaraspes-
soas.Esconde-sepela linhafer-
roviária desativada, como na

partedetrásdoCentroUniver-
sitárioLusíada. “Elesnãoabor-
damagente.Quandovoltaram
as aulas, até diminuiu o núme-
ro de moradores de rua”, co-
mentaoestudantedeEnferma-
gem,MarcosLima.
Na Rua Manoel Tourinho,

os fiéis da Igreja Assembleia
de Deus não se queixam de
perturbação.
“Neste quarteirão, nunca

tivemos problema com eles.
Aliás, quando esses irmãos
aparecem, convidamos para
entrar na igreja, mas eles
não aceitam”, diz o seguran-
ça João de Oliveira, que há
quase 50 anos mora no bair-
ro. “Sempre foi muito tran-
quilo oMacuco”.
Noentanto,algunsjáassalta-

ram a Igreja São José Operá-
rio,naAvenidaConselheiroRo-

drigues Alves. “Trabalho aqui
há um ano e meio. São crimes
leves, como lâmpadas que eles
trocam por drogas. O máximo
foi o roubo de um extintor”,
detalha a secretária Genilda
Fernandes. Sua maior preocu-
pação foi quando tentaram ar-
rombarasgradesdotemplo.
A avenida concentrava mais

moradoresderuaduranteanoi-
te, debaixo das marquises dos
estabelecimentos ou sentados
namuretaexternadaCúriaDio-

cesana. Mas eles se dispersa-
ram desde o ano passado, ao
serdemolidaamureta e avizi-
nhança contratar um autôno-
mo para fazer a ronda como
segurançanoturno.
A sugestão paramelhorar a

segurança é levar luz à via.
“Têm alunos com medo, di-
zemqueo climadaqui é barra
pesada.ÉqueaPrefeiturade-
veria iluminar mais a aveni-
da”, afirma Marcus Di Bello,
atordoEstúdioTescom.

❚❚❚ Antes um grande sítio de
uma família abolicionista, o
Macuco passou a ser ocupado
apartirde 1880.As terrasper-
tenciam ao açougueiro Fran-
cisco Manoel Sacramento,
que tinha o hobby de caçar
macucos – por isso, adotou o
nome da ave como seu sobre-
nome.
AtreladasaoPorto,suaspri-

meiras vias eram os trilhos do
lendáriobonde 19, que flutua-
va num mar de areia batida.
Tempos em que um gêiser de
17metrosdeprofundidadeex-
plodira na rua Anna Carva-
lhaes (hoje, a Almirante Ta-
mandaré), número 39. Os
munícipes passeavam por lá
imaginandoserumvulcão.
Portugueses, espanhóis e

japoneses (respondiam a
44% da população santista
segundo censo de 1913) lo-
go instalavam suas residên-
cias pelo bairro. O lazer de
muitos era assistir às parti-
das do Hespanha, o atual
Jabaquara Atlético Clube.
A estreia do então Leão do
Macuco no antigo estádio
Antônio Alonso, em 1930,

foi um 3 a 2 contra a Sele-
ção Argentina.
OMacuco se tornounaárea

mais populosa do município.
Acolheu muitos imigrantes, a
maior parte nordestinos que
tentavam a sorte nos termi-
nais de condições precárias,
como o fictício José Severino
de Jesus, de Navios Ilumina-
dos, do escritorparaibanoRa-
nulphoPrata(1937).
O personagem inventado

quedeixasuaterranoNordes-
te para tentar trabalho – e a
sorte – no Porto de Santos
encontravaecoemmuitosou-
tros personagens produzidos
pelavidareal.
O livro descreve que “as cin-

co sirenesdasdocas bradaram
nosares, levantandooMacuco
empeso, o grande bairro onde
se alojava a maioria dos seus
cincomil operários”. E oPorto
acompanhou a modernização
dobairro,aopropormelhorias
notrabalho,nosanos40.

ADEUSÀVÁRZEA
Osfortesvínculosdavizinhan-
ça afrouxaram ao longo dos
anos. Na década de 80, resta-

vam lembranças do estádio
dos campos de várzea da
UniãoTecelagem,UniãoBra-
sil, Flamengo e Flor doNorte,
como também de blocos car-
navalescos do Boi, dos Sujos,
dos Lenhadores e Carvoeiros.
Entre os resquícios do bairro
do samba: as baterias da X-9,

BrasilePadrePaulo.
JánãoháatradicionalCorri-

da da São Risal, em que os
jovens e idosos misturavam
drinques, disparando pela
Avenida Siqueira Campos.
Uma época em que se evita-
vam as brigas. E que os meti-
dos a briguentos, como os fa-

mosos Antônio Navalhada e
Peixinho,adoravamerespeita-
vamcriançasefamílias.
Porém, com a passagem do

tempo, o Macuco teve suas
fronteiras reduzidas, perden-
do espaço para a Encruzilha-
da, Vila Nova, Vila Mathias e
Estuário.

Obairro tem20,7milhabitantese se limitaaopolígonoentreasviasCamposSales, XavierPinheiro, João
Alfredo,AlmiranteTamandaré, SiqueiraCamposeAfonsoPena

3

OMacuco,hoje

Ospássaros
deramlugara...

A foto, de 1982, mostra a época em que o bairro começou a crescer de verdade: aos poucos,
foi dando adeus aos campos de várzea

Osmacucos deoutrora se foram.Mas imprimiramnobairroo seunome.Um lugar
comocheiro damaresia doPorto. Umpoucopor isso, hoje enfrenta condições adversas

Redutodegente
de todas as partes
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-1- caminhões por todos os lados. -2- consumo de drogas às
margens da via férrea. -3- expressivo número de moradores de rua
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